
INFORMÁTICA DOCUMENTÁRIA 

Carga Horária: 60 hs  

Ementa:  

Uso das tecnologias e métodos relacionados com a informática aplicada aos processos 

documentários. Princípios de análise funcional. Automação de serviços de informação. 

Automação dos processos de bibliotecas.  

Objetivos:  

Capacitar os alunos a ampliar competências para a Gestão da Informação através do 

desenvolvimento e utilização de novos recursos instrumentais. Permitir que o futuro 

profissional da Informação saiba se situar no novo cenário tecnológico informacional.  

Estratégias metodológicas:  

O conteúdo programático será ministrado através de aulas expositivas, participativas, com o 

auxílio de recursos audiovisuais. Os alunos trabalharão individualmente e em grupos, haverá 

seminários, debates e estudos de caso. Pesquisas extraclasse, buscando a adequação técnica 

ao tema, são imprescindíveis.  

Recursos Necessários:  

Quadro, Computador (Laboratório), Projetor (Datashow e/ou similar)  

Conteúdo programático:  

Parte I – Usuário, usabilidade, acessibilidade e inclusão digital  

 Conceitos  

Parte II – Linguagens de marcação (Metalinguagens)  

HTML, XML  Metadados  

Parte III – Arquivos eletrônicos eArq Brasil  

 Conceitos  

 Gestão Arquivística de Documentos  

Parte IV – Arquivos Eletrônicos eArq Brasil  

 Especificação de requisitos para Sistemas Informatizados de Gestão Arquivística de  

Documentos (SIGAD) 

 

 

 



DATAS AULAS/EXERCÍCIOS/PROVAS 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   
 

Sistema de Avaliação: 
Quatro provas: 20pts. 
Quatro exercícios avaliativos (individual ou 
não): 5pts. 
Prova substitutiva: 20pts (apenas para 
aqueles alunos que PERDERAM no máximo 01 
prova!). 
Obs: As provas podem ser individuais ou em 
dupla, mas sempre sem consulta! Uma será 
realizada no fim da primeira parte do 
conteúdo programático e as outras no fim da 
segunda, terceira e quarta parte do conteúdo 
programático. Os exercícios avaliativos devem 
ser feitos e entregues no mesmo dia em que 
estão marcados! NÂO HAVERÁ REPOSIÇÃO 
DOS MESMOS!! 
A presença do aluno em TODAS as aulas é 
OBRIGATÓRIA! A lei permite ao aluno se 
ausentar em, no máximo, 25% do total das 
aulas! Atestado médico e/ou profissional NÂO 
ABONA FALTA! 
Prova substitutiva (matéria a ser definida) 
Entrega das notas DE ACORDO COM O 
CALENDARIO OFICIAL DA UNB 
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